
Ata da nona sessão ordinária do primeiro período do ano de dois mil e vinte e três, realizada no 
dia dois de junho, as dezenove horas e cinquenta minutos, estando presente os seguintes 
vereadores; Moacir de Souza Araújo, Valdir Bastos da Silva, Adilson da Silva Vieira, José Cloves 
Alves de Oliveira, Gean Carlos Santos de Oliveira, Josenar Matos Vieira e Aparecida Conceição 
de Jesus Silva. O presidente constatando o número legal de vereadores, declara aberta a sessão 
e convida a vereadora Aparecida para estar fazendo a oração da noite. O presidente comunica 
a ausência justificada do vereador; Bráulio de Queiroz Santos Neto. Do expediente: Leitura e 
votação da ata da sessão anterior, leitura e ciência do Oficio nº 1351-23 do tribunal de contas 
dos municípios do Estado da Bahia-TCM/BA, que aprovou com ressalvas, as contas deste poder 
legislativo, referente ao exercício financeiro de 2021. Leitura do projeto de resolução nº 01/2023 
que concede “título de Cidadão honorário “de Novo Horizonte- Ba ao Sr ; Fabiano Antunes 
Pereira- Medico , pelos relevantes serviços prestados ao município de Novo Horizonte- BA; 
Leitura e ciência de notificação de penalidade do auto de infração nº 532396452 do DNIT, em 
razão do veículo da câmara transitar em velocidade superior à máxima permitida em até 20% 
em 31 de outubro de 2022, as 13;53, na BR242. KM 392,430. Leitura e ciência do Oficio circular 
nº 2/2022/CRA/BA- Conselho Regional de Administração da Bahia que dispõe sobre a 
obrigatoriedade das empresas licitantes possuírem no seu quadro de funcionários, o profissional 
formado em administração de empresas. Ordem do dia; Projeto de lei nº 04/2023 que “dispõe 
sobre as diretrizes para a elaboração da lei orçamentaria para o exercício de 2024 e dá outras 
providencias” LDO 2024, de autoria do executivo municipal. E projeto de resolução nº 01/2023 
que “concede título de cidadão honorário de Novo Horizonte-Ba ao Sr Fabiano Antunes Pereira- 
Medico, pelos relevantes serviços prestados ao município de Novo Horizonte – Ba “, de autoria 
do vereador Moacir de Souza Araújo, votação única. Em seguida foi colocado em votação a ata 
da sessão anterior, que após comentários a mesma foi aprovada por unanimidade. Logo em 
seguida foi posto em votação, o projeto de lei nº 04/2023 de 14 de abril de 2023, citado acima, 
que após vários comentários a segunda votação foi aprovada com cinco votos a favor, e uma 
abstenção, sendo o voto do vereador Gean Carlos Santos.  E que a resolução de nº 05/2023 será 
envida ao poder executivo municipal. Em seguida o Sr. Presidente se ausentou da mesa e o vice 
presidente Valdir Bastos da Silva, assume a mesa para colocar o projeto de Resolução 
nº01/2023. De autoria do vereador Moacir de Souza Araújo, citado acima, em comentários o 
vereador Gean Carlos alegou que em diversas sessões disse que muitas pessoas contribuíram 
para o crescimento de Novo Horizonte, que solicitou um levantamento dessas pessoas e que até 
a presente data não obteve resposta, e que em relação aos médicos muitos outros merecem 
esse título. Fez apelo aos colegas que o presente projeto de resolução não seja votado nesta 
sessão, e que na próxima sessão projeto fosse posto em votação com a concessão de título 
honorário ás demais pessoas merecedoras, para fazer em uma só sessão. No uso da fala, o 
vereador Josenar Matos argumentou que o título de cidadão honorário não pode ser concedido 
ás pessoas naturais deste município. Ainda solicitou providencias em relação a novos microfones 
da sala de sessão, para maios conforto dos vereadores, assim como a instalação de ares 
condicionados e demais coisas que trazem bem estar aos vereadores. Por fim, enfatizou que foi 
enviado a indicação de nº 01/223ao executivo sobre a segurança das escolas. E que até o 
presente momento não obteve resposta. No uso da fala o vereador José Cloves alegou que na 
gestão de Gean Carlos pediu a concessão de título honorário a Junior da cooperativa, porém não 
foi realizado, solicitou do presidente a formalização da concessão deste título a Junior da 
cooperativa. Em relação a concessão do título honorário ao Dr Fabiano, é a favor, pois é uma 
pessoa simples, que não mede esforços para ajudar a população. Ainda relatou que está à 
disposição da população de Novo Horizonte. Em seguida foi realizada a votação do projeto de 
resolução nº 01/2023 sendo aprovado com cinco votos a favor e uma abstenção do vereador 



Gean Carlos. No uso da fala o vereadora Aparecida alegou que fica indignada com a abstenção 
do vereador Gean Carlos, que se deu como motivos pessoais, pois citou em diversas vezes na 
sessão que muitas pessoas são merecedoras desse título. Em direito de resposta o vereador 
Gean Carlos alegou que é direito de todo vereador abster voto, e que esse direito deve ser 
respeitado. E a sua abstenção é uma forma de protesto em relação a omissão da mesa diretora 
em não fazer um levantamento das pessoas merecedoras do título de cidadão honorário, por 
isso absteve seu voto para não ser radical. Ainda reiterou que realizou diversos pedidos  em 
sessões das transmissões ao vivo e que não foi atendido, no mais argumentou que filma as 
sessões para segurança pessoal e que jamais publicou em suas redes sociais para bater de frente 
com os colegas vereadores, e que as sessões são públicas e que a população pode filmar 
livremente. No uso da fala o vereador Adilson argumentou que é bonito as pessoas 
reconhecerem os próprios erros, que consta em ata o pedido de levantamento do vereador 
Gean Carlos, mais absteve o voto do projeto de resolução nº 01/2023 e que se fosse o vereador 
citado votava a favor, por ser um profissional excelente e merecedor. No uso da fala o vereador 
Valdir disse que o vereador Gean Carlos trouxe um problema pessoal para câmara. O presidente 
retomou a sua mesa e agradeceu a cooperação dos colegas que votaram a favor do seu projeto, 
e deixou a seguinte mensagem; que devemos perdoar para ser perdoado. Uso da fala, o 
vereador Gean Carlos reiterou que sua abstenção foi um ato de protesto, e que nada mais, que 
não trouxe problemas pessoais para câmara. No uso da fala o vereador Josena Matos alegou 
que a prorrogativa do vereador criar projetos de resolução para conceder títulos de cidadão 
honorário a quem merecem, que o levantamento solicitado pelo vereador Gean Carlos a mesa 
diretora é desnecessário. Pelo presidente foi dito que, os vereadores podem trazer os 
respectivos projetos de resoluções para serem votados na próxima sessão, e que marcará uma 
única sessão solene para prestar as devidas homenagens. E em relação ao pedido realizado pelo 
vereador Josenar , sobre a aquisição de novos  microfones, tomará as devidas providencias, e 
que está lutando para que a câmara adquira sede própria. Nada mais para o momento, o Sr 
presidente deu por encerrada a sessão.              


